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Narrativa do Caso “Casal Fagundes”

“CASAL FAGUNDES”

Mateus é casado há 30 anos, pelo regime de comunhão universal, com Maria Helena. O casal tem dois filhos, um com 22 anos e o outro com 21, ambos estão na faculdade em Santa Catarina, portanto, não moram com o casal. Os dois filhos estão cursando medicina, um está no 4º ano de medicina e o outro no 2º ano do curso. A mensalidade da faculdade de cada um é de R$ 9.000,00. Mateus é comerciante de produtos de beleza e reside na cidade de Porto Alegre com a família. O seu negócio está precisando de um investimento de R$500.000,00, a curto prazo, ou seja, no máximo três meses. O casal tem um único imóvel, que é um terreno adquirido pelo casal há cinco anos, com 2.000 m2 de terreno, localizado numa grande região comercial de Porto Alegre e está avaliado em R$ 3.500.000,00. Esse imóvel está alugado para um estacionamento de veículos pelo valor mensal de R$ 18.000,00. A família Fagundes mora em um imóvel de alto padrão, alugado na cidade de Porto Alegre, pelo valor de R$ 8.000,00. 

Maria Helena, esposa de Mateus, é médica cirurgiã plástica, tem um consultório em São Paulo, que lhe rende, bruto, aproximadamente R$ 30.000,00 mensais. Ela paga de aluguel pelo imóvel, aonde está instalada a sua clínica, o valor de R$ 10.000,00, que é rateado com outros três médicos, portanto, ela paga somente de aluguel, o valor de R$ 2.500,00, fora as despesas com funcionários, limpeza, manutenção e segurança. Maria Helena também opera em dois hospitais, que lhes rende mais R$ 20.000,00 mensais pelas cirurgias realizadas. O casal está passando por uma séria crise conjugal, pois Maria Helena descobriu que Mateus tem outra família há mais de seis anos, inclusive, tendo mais um filho fora do casamento. Maria Helena quer pedir urgentemente a separação, inclusive, pretende já partilhar o único bem do casal, que é o terreno em Porto Alegre. Ao locatário do imóvel já foi dado o direito de preferência, que não tem interesse na compra do imóvel, mesmo porque a exploração dessa atividade nesse local está muito ruim, pois o locatário tem tido prejuízo há seis meses. Há, no mesmo quarteirão do imóvel, mais dois estacionamentos, inclusive com o serviço de manobrista, o que não é oferecido pelo dono do estacionamento do imóvel de propriedade do casal Fagundes. 

Sr. Mário Figueira é corretor de imóveis de uma antiga imobiliária de Porto Alegre. Ele conhece o casal Fagundes há muitos anos. Sr. Mário tem um cliente que pretende comprar o imóvel e que ofereceu o valor de R$ 2.500.000,00, cuja quantia seria paga da seguinte forma: um imóvel residencial na cidade de Porto Alegre no valor de R$1.000.000,00; um conjunto comercial de duas salas na cidade de Nova Petrópolis, a 74 km da capital, no valor de R$ 800.000,00, e mais o valor de R$ 700.000,00 em dez parcelas fixas de R$70.000,00. O cliente do Sr. Mário é investidor e pretende construir um prédio de três andares, com 1.000 m2 de construção cada andar, amplo estacionamento, com instalação apropriada para o funcionamento de uma empresa na área de hortifruti ou hipermercado, ou na área de peças automotivas, ou na área de artigos para construção. Sr. Pedro Souza é também corretor de imóveis. Ele tem um cliente de São Paulo que está indo para Porto Alegre. Seu cliente tem um capital para investimento, a médio prazo, de R$ 2.000.000,00 e, a longo prazo, de R$ 30.000.000,00. O valor, a médio prazo, seria pago da seguinte forma: R$600.000,00, à vista; mais R$1.400.000,00 seria pago, após seis meses, e em duas parcelas de R$700.000,00, sendo uma, após os seis meses, e a outra, 30 dias após o pagamento da primeira parcela. A liberação do valor de R$30.000.000,00, depende de um financiamento bancário que ainda está pendente de aprovação.

Angela Correa era a concubina de Mateus. Ela tinha um filho de 3 anos com Mateus e vivia, como se casada fosse, há sete anos. Como a esposa de Mateus, Maria Helena, não morava em Porto Alegre, para Angela era muito tranquila a vida com Mateus, uma vez que Maria Helena ia quinzenalmente para Porto Alegre e ficava somente no final de semana. Angela trabalha na área administrativa do comércio de Mateus e recebia como salário o valor de R$ 1.000,00. Há cinco anos atrás, Angela herdou, pelo falecimento do seu pai, a quantia de R$ 1.000.000,00. Na época do recebimento da herança, Ângela emprestou essa quantia a Mateus, para que ele pudesse adquirir o terreno do casal Mendes. Mateus se comprometeu com Ângela, que ela receberia parte do aluguel, para complementar o seu salário, no valor de R$5.000,00. Como Angela era funcionária antiga no comércio da família Fagundes, sempre foi muito estimada e admirada por todos pela sua eficiência e responsabilidade no trabalho, o que fez com que poucas pessoas suspeitassem do relacionamento deles, inclusive, quando ficou grávida, ela disse que o pai era um namorado muito antigo e que residia em outra cidade. Como Maria Helena descobriu o relacionamento dos dois, Ângela foi dispensada da empresa, separou-se de Mateus e ingressou com uma ação de alimentos em face de Mateus. Nessa ação, Ângela pleiteia uma pensão alimentícia para seu filho no montante de R$2.000,00 e mais uma pensão para ela, no valor de R$ 5.000,00, pois parou de receber o valor do aluguel do imóvel. Caso Mateus não pague as suas obrigações alimentícias, poderá ser preso. Ângela irá até o fim para receber todos os valores a que tem direito.
Instruções para Maria Helena
Maria Helena é uma médica bem sucedida. Mas o seu casamento foi um fracasso. Ela está com muita raiva do seu marido Mateus e não vende o imóvel por menos de R$ 3.500.000,00. Como Maria Helena é sócia de Mateus no seu comércio de produtos de beleza, ela dispensou Ângela por justa causa. Ângela ingressou com uma reclamação trabalhista pedindo uma indenização por danos morais no valor de R$ 900.000,00, pelo motivo de ter sido humilhada pela esposa de Mateus. Maria Helena também não abre mão de continuar sócia de Mateus, mesmo com a empresa indo mal, pois é apaixonada por Mateus e não quer de forma alguma que o negócio fique para ele e a sua amante. Ela aceita fazer a separação consensual, mas quer que Mateus pague, a título de pensão alimentícia, metade do valor das mensalidades das faculdades dos seus filhos, ou seja, R$ 9.000,00, até que terminem a curso universitário. Maria Helena não quer facilitar a vida de Mateus de forma alguma. A separação judicial consensual é uma forma mais rápida do casal resolver o conflito matrimonial, mas ambos terão que estar de acordo com todas as cláusulas da separação, no caso, alimentos e divisão dos bens (imóvel e a sociedade comercial). Caso Maria Helena não consiga vender o único imóvel do casal de forma consensual, irá para a via litigiosa, onde provará inclusive o adultério e o processo será muito demorado. 

Essas informações confidenciais poderão, ou não, ser reveladas. Caberá a Mateus avaliar, durante a negociação, o que deverá, ou não, revelar de informação. Este imóvel pertence ao casal Fagundes e deverá ser partilhado na separação. No papel de Maria Helena, como proceder nessa negociação?
Instruções para Matheus
Mateus precisa investir no seu negócio, que não está indo bem. Agora com o pedido de separação de Maria Helena, Mateus está disposto a vender o único imóvel do casal o mais rápido possível e, por qualquer valor, desde que fique com a quantia no mínimo de R$1.500.000,00, assim devolveria o valor que Ângela lhe emprestou e teria mais R$500.000,00 para investir no seu negócio. Mas Mateus tem vários problemas: além de precisar devolver o valor a Angela de R$1.000.000,00; precisará investir no seu negócio, que agora virou a única fonte de renda de Angela e Mateus; precisará desfazer a sociedade com Maria Helena, sem pagar-lhe nada, pois não tem dinheiro algum para pagá-la; e também precisará pagar pensão para seus dois filhos com Maria Helena até que terminem a faculdade e o curso de medicina tem duração de cinco anos. Caso Mateus não consiga vender o imóvel consensualmente, terá sérias complicações financeiras, porque o dono do estacionamento pretende entregar o imóvel em um mês, ele não tem condições financeiras para pagar a faculdade dos filhos, a sua concubina Angela não irá receber o valor de R$ 5.000,00 mensais, e ele não terá dinheiro para investir no seu negócio, que não está bem financeiramente. Caso isso ocorra, Maria Helena entrará com o pedido de separação judicial litigiosa, que pode levar anos na Justiça. Essas informações confidenciais poderão, ou não, ser reveladas. Caberá a Mateus avaliar, durante a negociação, o que deverá, ou não, revelar de informação. Este imóvel pertence ao casal Fagundes e deverá ser partilhado na separação. No papel de Mateus, como proceder nessa negociação?
Informações para o Sr. Mário
O cliente do Sr. Mário é de Nova Petrópolis e tem várias fazendas de plantação de laranja em São Paulo e de café em Minas Gerais. Ele é um investidor que tem uma ampla visão de mercado e não quer de forma alguma perder dinheiro. O cliente do Sr. Mário não quer comprar o imóvel por mais de R$ 2.500.000,00. O próprio cliente pretende instalar no local um hipermercado de uma rede americana e que está em ampla expansão mundial. Esse hipermercado já tem sua marca reconhecida no mundo todo e a aceitação do público já está consolidada. Como o cliente do Sr. Mário pretende investir aproximadamente um bilhão de reais, e terá um retorno estimado, a médio prazo, de dois bilhões, em razão desse hipermercado ser o primeiro em Porto Alegre. Caso o cliente do Sr. Mário não consiga fechar esse negócio por R$ 2.500.000,000, ele tentará realizar esse empreendimento na cidade de Caxias do Sul. Essas informações confidenciais poderão, ou não, ser reveladas. Caberá ao Sr. Mário avaliar, durante a negociação, o que deverá, ou não, revelar de informação. O imóvel pertence ao casal Fagundes deverá ser partilhado na separação. No papel do Sr. Mário, como proceder nessa negociação?
Informações para o Sr. Pedro Souza
O cliente do Sr. Pedro Souza é de São Paulo e por uma mera coincidência já foi operado por Maria Helena, quando sofreu um acidente e precisou fazer uma plástica para reconstrução do lado direito da sua face, cuja cirurgia foi um sucesso. O cliente do Sr. Pedro mora em São Paulo e é CEO, ou seja, Diretor Executivo de uma das maiores redes de lojas de varejo de moda do país, que tem 200 unidades distribuídas pelo Brasil. A rede pretende abrir mais uma unidade da loja de departamentos na cidade de Porto Alegre, em razão de ser a primeira naquela cidade. O Sr. Pedro contou ao seu cliente quem é a proprietária do imóvel, mas o seu cliente mistura questões pessoais com os negócios da empresa. Assim, o cliente do Sr. Pedro mantem a proposta feita, porém ofereceu uma única concessão: ao invés de pagar o valor de R$2.000.000,00 a médio prazo, que seria em uma única parcela, depois de seis meses do negócio fechado; pagaria R$ 1.000.000,00 à vista no ato do fechamento do negócio, e o valor restante de R$1.000.000,00, após sete meses. Caso o cliente do Sr. Pedro não consiga comprar esse imóvel, a rede de lojas já tem outro imóvel até melhor localizado na cidade de Porto Alegre, porém pelo valor de R$ 2.800.000,00. Essas informações confidenciais poderão, ou não, ser reveladas. Caberá ao Sr. Mário avaliar, durante a negociação, o que deverá, ou não, revelar de informação. O imóvel pertence ao casal Fagundes deverá ser partilhado na separação. No papel do Sr. Pedro, como proceder nessa negociação?
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